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Resumo 

 

Para ser implementada, a Política Nacional de Qualificação no Turismo necessita de metodologias para 

os diagnósticos de oferta e demanda por qualificação a serem apresentados em um referencial que 

oriente a implantação da política de qualificação nos destinos brasileiros, levando em conta temas como 

as demandas locais por qualificação em turismo, a articulação, alinhamento e estabelecimento de 

processos de governança de cada área e monitoramento, avaliação e divulgação dos resultados. O 

objetivo principal da presente pesquisa é analisar a implementação da política de qualificação do MTur 

no estado do Rio de Janeiro. Mediados pelo paradigma da complexidade, foram utilizados três 

procedimentos metodológicos para a execução da pesquisa: análise de dados para identificar mudanças 

de perfil ou comportamento na demanda e a evolução da oferta disponível; pesquisa de campo – desde 

entrevistas, grupos focais, observação participante até a produção e análise de ações de qualificação; e 

análise documental para produzir uma síntese entre as diretrizes da política e o que foi realizado no 

território. Os resultados da primeira etapa de implementação da política indicaram que as ofertas de 

qualificação precisavam ser ajustadas à realidade de cada localidade onde acontecia, de maneira a 

possibilitar o uso dos recursos de forma mais efetiva, diminuindo a evasão e permitindo o acesso de 

estudantes de camadas sociais mais baixas, e que o registro e avaliação das ações deveriam ser realizados 

de forma mais sistemática. Embora os resultados encontrados indicam haver uma lacuna entre as 

expectativas iniciais das políticas de qualificação envolvidas e o que foi observado pelos pesquisadores 

nas entrevistas e nas observações de campo, destaca-se as percepções positivas indicadas pelos 

entrevistados acerca dessas ações e que os cursos conseguiam contribuir para perspectivas de cidadania 

e oportunizar o desejo pela continuação dos estudos e novas perspectivas de carreira, recebendo assim, 

uma percepção mais positiva do que negativa por parte de seu público. Já nos resultados da segunda 

etapa, observou-se que o estado do Rio de Janeiro não se trata de um território pequeno ou com poucos 

recursos. Pelo contrário, se identificou uma forte oferta de qualificação, em função da diversidade de 
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instituições de ensino no estado, assim como uma alta demanda de cursos de formação geral e específica. 

Mas a disposição dos agentes sociais envolvidos apresentou uma complexidade específica que não foi 

capaz de ser auto gerenciada pelas próprias redes formadas. Nesses territórios, a figura do MTur foi 

identificada, tanto pelos pesquisadores quanto pelos próprios agentes sociais envolvidos, como 

fundamental para que houvesse continuidade na política – mesmo aceitando que ela seja colaborativa e 

descentralizada. Observa-se como forças a estruturação de uma política a partir de esforços intensos de 

pesquisa científica e a capacidade real de articulação dos agentes para realização dessa política. Mesmo 

as adversidades acima mencionadas podem ser solucionadas, em maior ou menor medida, a partir de 

esforços de pesquisa sistemáticos e contínuos. Porém, a grande ameaça de desestruturação da política é 

a descontinuidade nas ações.  
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